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RELA'l1ÔRI --=:/--
J . / ~ -

f 
FINALIDADE: 

Examinar a situação dos: 

Reitor da UFAPe 
Diretor da Faculdade de A~ronomia de Pelotas 
Conselho da Universidade 
Indicar nomes 

RELATO DA IITSSÃO: 

Desloquei- me para PORTO ALEGRE onde mantive conta-
tos com elementos da 2a . Seção ( Informações) do III Exército e Se 
cretaria de Segurança do Estado . 

Posteriormente,fui para PELOTAS, onde· c·onversei com 
várias autoridades civis e militares, encarregadas da Segurança _ 
da cidade, bem como elementos civis locais, inclusive alunos da 
UFAPe . 

ESTUDO SOBRE O CONSELH DA UNIVERSIDADE: 

Não há ainda, prbpriamente dito, um Conselho Univer 
sitário . O que realmente existe é um Colegiado fazendo as veze; 
de Conselho Universitário até que saiam os estatutos da Universi-
dade, quando, então, de acôrdo com êstes estatutos, será eleito 
o primeiro Conselho Universitário da Universidade Federal de Agr2_ 
nomia de Pelotas . Os estatutos estão no Conselho Federal de Edu-
cação aguardando aprovação e o seu relator é o professor RUBENS 
MACIEL. 

Da Universidade existem atualmente funcionando: 

A Faculdade de Agronomia 
A Faculdade de Ciências Domésticas 

Agora podemos vislumbrar o início da crise existen-
te na recem criada Universidade: 
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Um grupo deseja dominar a Universidade e , . com isto, 
provocou a reação dos outros elementos ligados a ela, nascendo 
daí uma cisão entre professôres da mesma . 

- Esse gruro i que deseja dominar a Universidade , por 
determinadas circunstâncias, se concentrou no Cole iado provis6 -
rio. Como conse.e;uiram isto? o que tentarei explicar a seguir. 
Inicialmente exporei como é constituído o Cole~i ado provis6rio: 

- 2 (dois) representantes da Fac . de Agronomia . 
- 2 (doi s) representantes da Fac . de Ciªncias Domés 

ticas . 
- 3 (trê s ) representantes dos Institutos Básicos 

( um representante de cada Instituto Básico pre-
visto na reestruturação da Universidade). 

- 1 (um ) representante dos professõres não catedrá-
ticos . 

- 1 ( um ) representante estudantil 
1 ( um) Diretor da Faculdade de A ronomia que vi 

nha respondendo pelos Encargos da Reitoria 
que preside o Colegiado . 

e 

Os trªs representantes dos Institutos como puderam 
ser eleitos si o mesmos ainda não existem? Foram 
uma seção conjunta das duas congregações da Fac . de 
Faculdade de Ciências Domésticas . A Congregação da 

eleitos por 
Agronomia 
Faculdade 

e 
de 

Ciências Domésticas tem maior número de membros (isto porque to-
dos os professores da Ciências Domésticas, até mesmo os que tra 
balham de graça , fazem parte da Congregação, pois esta Faculdade-
ainda não tem egimento Interno). 

Em consequência do que acabei de dizer, os tr~s re-
presentantes dos Institutos foram eleitos pelos votos da Faculda-
de de Ciências Domésticas . As professoras (na maioria mocinhas) ' 
da Fac . de Ciências Domésticas foram f cilmente manobradas (como• 
até hoje o são) por aquêle grupo que pretende dominar a Universi-
dade. bom salientar que os professôres da Fac. de Ciências Do-
mésticas é constituído na maioria de moças novas, que não tem vi-
vência dos problema universitários, querem se firma~ como educa-
doras e acreditam e recebem bôas promessas do tal gru.po. 
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Gru que pretende do in r a Univer idade ficou a . 
sim , com pelo men s , 6 ( sei votos certos: 

-.i. ( três ) - dos repre entante d s InRtit.uto 
2 ( d.oi ) - das moças da Fac . de C. Domé ticas 
1 ( um ) - do Diretor da Fa • de Agronomia. 

Ainda êste Grupo con eguiu ele er ore resentante dos 
professores não catedráticos (porque r eunindo t odos os profe sores que 
não ã o catedráti cos mais as moças da ac . C. Domé ticas - votaram nova 
ment - a ram maioria a mai wn elemento do Grupo). 

mandato , 

Do ( três ) elementos do C legiado restante temos : 

1 (um e 0 tudante - variável ( está sempre mudando 
2 {dois ) representantes da Fac . A~ronomia (uni elemen-

to pert .nce ao tal G upo - empat ou com outro profe~ 
sor de dez votos a dez e , o Diretor da Aeronomia , d~ 
sempatou a favor do que ertencia a seu erupo 

Em 4 de novembro do cor ente ano o Diretor terminou 0 

Parece- noc::, _que o m i ra~w vel era esperar ciue se in 
talasse o primeiro Conselho Univer,itário Normal {previsto no Estatut~) 
pa1-a então er ele·ta a lista trípl ' ce . Isto sporém s não aconteceu. Em 
setembro êste Coleeiado Provis6rio eleveu wna lista tríplice , que foi 
encaminhada ao r . Ministro~ Na realidade esta lista tríçlice era de 
um s 6 elemento porque os outros dois são elementos fichados e reconhe-
cidamente comunistas que não pederiam ser consi deradoR , como não foram . 

Em 3 de outubro , dêst e ano 1 por 
Congregação da Atrronomia elegeu também uma 1 • sta 
tra , foi encaminhada ao Srl Mini tro. Nesta lit21. 
Agronomia , foram eleitos três professores que s 
grupo da lista tríplice do Col eeiado provis6rio. 

imperativo le.(J'al ..... 
o 1 "-'· 

trípl'ce que, como ou 
trpiplice , da F e. d; 
antepõe ao :primeiro _ 

a reitoria da 

cou ac fala . 

icou , portanto, existindo duas listas t1·~plice para 
Universidade e 

A nova Reforma Universitária mudou as r eeras de jogo. 
Face aos dois pará.grafoR anteriores a Universidade fi 

N.stas cond'çõe, a 1~ de setembro, d1.·go b novP.m :r 1 0 
Coleg·ado ovis6rio se antecipando à reunião na Con ~ rP.e;açao da Agrono 
mia, que fôra convocada para o dia 4, se reuniu e àP,sirnou -
PIO ANTlJNES par-a :re ponder pelo expediente da I'e1.· t . u O professor 

l ,or1a. 
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4. 

No ~ia 4 de n vemlro , depo ·s que expirou o mandiato de 
eu Di.retor , a Cone;ree;ação da Fac . de A onomi se reuniu e , ienoran-

do a reunião do Con8elho Provi 0 6rio , de t ,e;nou o Profes or RENAT PEI-
'OT para responder r>e o xpediente da Ae;ronomia 

Si o Colee;iado Provi 6rio , 6 tivesse se reunido de-
po • s do dia 4 , quem o l)residiria sería o professor RENATO PEI '"OTO , 
mas tendo se reunido ante , com esta n anobra , im. ediu. que o Prof REi A 
TO PEIX TO ue , ·naturalmente sendo re8ponsável pelo ex ediente da_ ro 
nomia viesse também a ,...er ore pon ável pela Reitoria . 

Seguiram- se , rec n emente , urna série de ort rias mi-
nisteriais, que ainda não conseeuirarn dar wna soluç ~.o dà.fini tiva ao 

roblema , deixando a situação da Univer idad da seguinte maneira: 

- Um Diretor "pró- tem ore" da a . de Agronomia , sem 
com:-ietência pal'a movimentar os recur s da Univer-
sidade . 

- Um professor designado parares: onder elo expedi-
ente d Reitoria com competlncia para movimentar _ 
os r cursos . 

CONCEITUAÇÃ DO GOL~GI_ PROVISÓRIO 

EDI BERTO AMARAL 

- Representante do Inst . de Física e f,iatem tica 9 

- f: professor de Matem tica 
- Pi comunista confesso, inclusive respondeu IPn e es-

teve 53 dias prêso loe;o a:r6s a revolução de 64 

JOS, PIO DE T,IJvlA ANTUNES 

- to repre8enmante do Instituto de o ím•ca e Biolo-
gia . 

- Advogado e professor. Fazia propaganda ideol6ui· -... caco 
munj sta d Fac. de Direi to de PET,OTAS juntamente co; 
seu irmão AFIO ANTUNESe 

- r.:m 1949 já ern cJ agsi ficado co1no comu.n • 8 ta . . ernpl'e ·rm 
do métodoe ponderado e sutis pa a pro..,na:~r -- su si-
déias: consta ter int.e rado adi' ~ 
to PC em PELOTAS; 

reta.o BAral ao extin 

- "":t11 1964 foi ouvi dn em IPrt inA l.~ur·ado ,,,,.,, . ~ 
• • llçt eua '}'l c;ao a e 

PelotasjGS parra ap\1rar atividades nol -ft · .· . . • icas, ide 6 
eica e ubver 1 va. nos corpo 8 docentes d · . 

1.. r.en r.es 
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dos estabelecimen os de ensi o d cidade . 

H 
PAULO 1'6LOSAN DIAS DA cos~A 

Renresentante do Ins . Ciências Hu.rnanas . ... . 
Revanchista s ,~lemento ati. vo do extinto PTB . 
Esquerdista e Jan üsta ferrenho . 

. 

Na revolução de 64 era o Diretor do Inst . de Pes-
QUisas Aeronômicas do Mini té ioda Agri ultura _ 
(IPEAS) 

ANTO no DUARTE DA SILVA 

Represenante da tac . Aeronomia 
Não é comunista mas est empre ligado ao gru:rio 
que tenciona domina:r a Univer idade . 

ARNO WALTER SHEINEIDER 

Representante dos professores nao catedráticoc.. 
- Auxiliar de Ensino do Professor PAULO THOLOSAN DI 

AS A COSTA , ... or isto Dertence ao erupo que prete~ 
de dominar a Universidade . 

ELISA MINIONI 

Diretora da Fac. de Ciênc ·as Domésticas , por de . ~ n si~ 
naçao ao pro1. POETSCH , portanto elemento totalmen 
te manobrada por ela . 

NANCY GONÇALO PINHO 

Representante da Fac. Ciências Domésticas. 

RENATO RODRIGUES PEIXOTO 

Representante da Fa de Ae;ronomia 

- Um ESTUDANTE 
vel. 

representante do DCE - P.lemento variá -
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r: r ES'r POETSCH 

Como Diretor foi fraco . 
Não tem capac i dade de liderança . Desa~lutina 
.r., o ortunista , v,idoso 1 e apaz de manobr 

6 . 

ticas que o coloq_uern s mpre como aproveitador'cl 
situação . 
Cri u um clima de m 1 e tar e,n t "' rno dêle 
A atual lis ta tríplice do Coleeiado rovi s6rio , 
ev ·dencia sua influên ·a neste Coleeiado , coloca~ 
do-o como candidato único à escolha , pois : o ou-
tros dois , s ~ o baJ-1 < dpSI pela Revolu .ão . 
Sua administração recente , ~uando respondia pelos 
enca eo·~ da Reitoria , era tida co o frac , :rinci-
palmente , na apreciação do e rpo discente , ~ue o 
considera extreM mente falso e aproveitador de . i -
tuações , em benefício de sua pesRôa . 
No j ní io d~Rte A.no 1 quando t ôaa imprerisa. e a s _ 
ciedade lncnl repudiaram veementemente a pas eata 
dos calouros das Fa ul dade , pelas deeradant ce-

bscenidades e pornografias apresentados e 
as s iedades Jocais nee8, am- lhes suas d~~endênci-
as ara o "baile rios calouros" , o professor ERNEST 
POE'l'SCH franqueou- l hes as dependênciFts da Faculda-
de de Ae;ronomia . 
O pr fes or POET CH não tinh Diretor Substituto 

' pois , o que êle indicou , no início de su ~e t ~ ..., S DO 1 

foi vetad e êle nug.ca mais indicou outro. Sempre 
q_ue teve de se afastar desig-t1ava inici lmente 0 

prof . DUARTE DA SIEVA e posteriormente o prof 11A-
NOEL ALVES DE OLIVEI , que Ó urn doA constantes da 
lista. tríplice . Numa ocasião que o 11rof A ,VE"' DE 

LIVEIRA não esztava na cidade , ~le d .si,onou O :f 
..., Pl o • 

-p o AN'l'UNF.S , mui to visado , e que cau. ou péc-, ima ·e-
percussão na cidade~ Poderia ter feito rodiz·o, en-
tre vÃ.rioR profe.sore de gabarito ; mas du ante O, 
3 anos de RU . admini 9traçÃ.o 1 sempre, 6, · nd; co 

ês-t.eR elementos do Grupo. 
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POD'r,~RÃO SEt- ADOTADAS 

1 ) Nomear ·um interventor ; completainente estranho ao 
meio e , portanto , equidistante d.os rupoc:• que es:tão se degl diando . 

2 Nomear um nome , de alto ea,barito f d pr6pria Es-
cola de Agronomi.a e ~ dent e vários , os que mai se sobre saem ão: 

de Agronomia : 

f oi anulada 1ela 

- Professor ALCIN, CABRAL 
11 JOS, SOUZA SO .,...3 
" MILTON BRANDI DA ROCHA 

Nomear um dos elementos da Lista' rpplice da Fac . 

- RENA'rO PEIXOTO 
JOSt S UZA SOARES SOBRINH 

- CAROS RODRIGUES PEIXOTO 

4) Fazer o que está na Portaria Ministerial 833 que 
842 (DO 5 dez 68) 

SUBVERSÃO E TUDANTI~ Ew PBuO AS 

Quem lidera o movimento ubvvr. ivo e tudantil em PE-
L6TAS é a Faculdade de Direito , <1ue está fazendo sistema com a Facul -dade de Agronomia , principalmente porque o professor PIO ANTUNES ( é 
professor de ambas) . - t catedratico da Fac. de Direito e a Ja . pessô8. 
em mmportância na mesma, .nquanto na Unive1 idade Federal de Aeronomia, 
está resnondendo nela Reitoria. ... ... 

Na ultima e •• se estudantil, da. Fac. de Direi to ( Cori-
t:.,rresso da UNE) êJ e se omitiu , na qualidade de professor mais anti.o-o ~ v p aleea,ndo nada poder fazer , se nao lhe f"ra dada a oportunidade de assiu-
mir a DireçÃ.o daq_uele Estabelecimento de Ensino. 

bom ressa1tar que o Direto' da Faculdade ae Dir ·t . eL o, 
profes or DELFIN MENDES DA GILVEIF.A é mui to bom e mui to bem COl1 . . 1-

ce t 1,UA.-
ao nr:3 sociedade 8 nos meios mi1itares, Na éuoca do Con.o-re"'""O , .. ..... . "".., a.a U . 
êle nã.o estava. em PET..10TAS, mas veio de PORTO ALEGHE e impediu 8 ida :' 
urn olem nto da Faculdade .,e Direito. Final·zou indo nm reo:r,... t e 

.1: "'sen antE- . 
~s tudanLil da E. colR, de AP-ronnmia 11.ne a<'!abou rsendo pr,...,.,_ 0 T 

..... , •• • .-:c,-. em BIUNA.. 
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O Chefe do ])A de Direito , o e t dante HUMBERTO 'lA-
CHL A ,Ar,,, é elemento mui to p :ri.e;oso e e;rande e-e;i tador . 

No alojamento dos e tvdantes de ae;ronomia , existen 
te nos fundo 0 da antie;a .r:s ola e Ae;ronomia "ELISEU MA.CI EL 11 1 • rua 
Andra e Neve . ; eBquina da Rua Conde ae Piratini , a ham- e afixados , 
nas aredes internas do referido :pr dio : além d diverso recorte~ 
de jornais , revistas e panfletos , o retrato de "CHE GUEVltRA" e a i 
ela da ex- UNF. , ambos em tamanho ree;ular . 

Rio de Janeiro 23/ 12,/68 

e~ 


